
FMI não exigirá 
limite rígido para a 

inflação em 84 
meta inflacionária para o A. 

1 .—\ ano que vem somente se- 
$rá definida pelo Fundo- 
! Monetário Internacional 
em fevereiro, quando 
uma nova missão de téc-

nicos do organismo voltar ao Bra-
sil. Mas será bem maior que a taxa 
de 50% negociada pela missão que 
esteve no País em agosto; segundo 
revelou ontem em Brasília uma fon-
te 'da área econômica. 

O FMI não deverá exigir um 
teto ,.rigido de inflação porque leva-
rá-em consideração as.medidas que, 
o governo brasileiro vem executan-
do, tomo a aceleração do procesSo'. 
de retirada, dos subsídios. 

Os técnicos do FMI, segundo a 
fonte, têm-se mostrado satisfeitos 
com os primeiros resultados provo-, 
cadoá pelas medidaá do programa 
de ajuste econômico executado pe 
lo Brasil. A preocupação atual dos 
economistas do Fundo é estudar, 
para conhecer ao máximo, os meca-,  
nismos de fixação dos-indicadores-
econômicos brasileiros,É por-isso 
que a chefeadjunta da Divisão do 
Atlântico do organismo, Ana Maria 
Jtil, >passará todo o dia 4e hoje: 
reunida com técnicos da Pliridaçào 
Getúlio Vargas, no Rio, observou' a 
fonte. O FMI, disse, só ti:de acom-
panhar dè forma satisfatÓria a evo-
lução de uma economia indexada, 
como a brasileira, se conhecer a 
fundo os mecanismos de fixação 
dos índices. 

A mesma fonte da área econô 
mica admitiu que a atual Missão d 
FMI', composta de Jul e do econo 
mista Henri Ghesqüiere, "não é as 
sim tão desimportante como se te 
dito". Lembrou que, apesar de não 
terem vindo coma incumbência d 
realizar negociações, Jul e Ghes 
quiere têm exigido várias explica-
ções sobre o desempenho do pro-
grama de ajustamento que o gover-
no vem executando, por exigência 
do Fundo. Jul tem mantido conta-
tos permanentes, com .diretor do 
Departamento 'do. Hemisfério Oci-
dental do FMI, Eduardo Wiesner, 
que- Chefiou a missão que esteve em 
julho no Brasil e negociou o Decre 
to-Lei n° 2.045, postériormente 
substituído pelo Decreto-Lei n° 
2.085: 

Ontem, depois de rèunir-se com 
o ,§ecretário-geral do Ministério dal 
FaZenda, Maflson Nóbrega, com o 
secretário especial de Controle das: ,, 
Empresas Estatais, Nélson Morta- 1 1 
da, e—com o superintendente do 
kràtituto de Planejamento da Se-
plà.N José Augusto Savazini, Jul fez 
urfigt ligação telefônica, do Banco 
célltral, para Wiesner, ao qual fez 
um relato do trabalho que ela e ' 
Giieáquierè vêm realizando .junto 
àà autoridades brasileiras. 

Manipulações 
A economista do . FMI esteve 

retinida também com o chefe do 
Departamento Econômico . do BC, 
Affierto Furuguem, do qual solici- 
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tou explicações sobre a fórmula de 
fixação dos indicadores monetá-
rios. Esta informação foi prestada 
por Furuguem ao deputado Eduar-
do Matarazzo Suplicy (PT-SP), que 
também esteve no Banco Central 
para apurar denúncias de que os 
índices estariam sendo manipula-
dos indevidamente pelos técnicos 

Furuguem explicou a Jul e a 
Suplicy por que os índices da ex-
pansão dos meios de pagamento 
(moeda em poder do público mais 
os depósitos à vista nos bancos 
comerciais) estão tão abaixo da ta-
xa de crescimento do índice Geral 
de Preços (IGP). A expansão da 
moeda registrada é de 90%, en-
quanto o IGP está já acima dos 
200%. Segundo explicoti Furu-
guem, o IGP; que regula a fixação 
da inflação, sofreu uma subida ver-
tiginosa devido à maxidesvaloriza-
ção do cruzeiro, de 30%; ao reajuste 
dos derivados de petróleo, de 40%, 
em março; à retirada do subsídio ao 
trigo; e à seca do Nordeste e às 
enchentes no Sul, que provocaram 
escassez e alta nos produtos agríco-
las. A taxa de expansão da moeda 
tem-se mantido estável, segundo 
Furuguem, porque as pessoas têm , 
preferido aplicar o seu dinheiro nas 
diversas modalidades de investi-
mento, efn vez de segurá-lo e deixar 
que ele perca o seu valor em função 
da inflação. Tanto Jul como Supli-
cy ficaram satisfeitos com as expli-
cações. 
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